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0  Evangelho do dia
Oitava D om inga depois de Pentecostes

(S . LUCAS XVII, 1-9)
Naquelle tempo, disse Jesus aos 

seus discipulos : «Hayia um homem 
rico que tinha um ecónomo que 
lhe foi denunciado como dissip§dor 
de seus bens. [ i )

«Mandou chamal-o, e lhe disse:
— Que èisto que ouço dizer de ti? 

Presta-me conta da tua administra­
ção, porque, d’ora em deante, não 
poderás mais administrar os meus 
bens [2).

«Então disse o ecónomo comsigo 
mesmo: Que hei de fazer, pois que 
o meu senhor mo tira a administra­
ção de seús bens ? (3)

Não posso trabalhar cavando a 
terra, e tenho vergonha de mendi - 
gart (4) Mas, já  sei o que devo fa ­
zer para que, quando me tirarem a 
administração, encontre quem me 
receba em sua casa.

«Assim pois, tendo chamado a 
cada um dos devedores de seu amo, 
disse ao primeiro— Quanto deves ao 
meu senhor ? -  Cem barris de oleo, 
respondeu elle. E o ecónomo íhe 
disse —Toma atua obrigação, senta- 
te depressa e escreve outra de cin- 
coenta.

«Disse ainda a um segundo.
— E tu quanto deves ? —Gem me­

dida de trigo, respondeu elle. Toma 
as tuas letras e escreve outra de 
oitenta.

«E o senhor louvou o ecónomo 
infiel por ter agido prudentemente, 
pois os filhos do seculo são mais

prudentes, em seus negocios, do 
que os filhos da luz (5).

«Tambem eu vos digo -Procurae 
adquirir amigos com as riquezas da 
iniqüidade a fim de que, quando 
cahirdes em pobreza, vos recebam 
elles nos tabernaculos eternos.

[1) Sob a imagem de um ecónomo quo 
chama infiel, o Divino Mestre no9 faz, 
ver o cuidado que devemos ter em as­
segurarmos uma boa morte, e como o 
melhor meio de a conseguir é a pratica 
das obras de misericórdia.—Certo ecóno­
mo, diz elle, ao serviço de um rico pro* 
prletario. vendo que ia ser despedido,por 
causa da sua má administração, recorre 
a um expediente injusto, porém babil, 
afim de converter os devedores de seu 
amo em amigos que, no momento oppor- 
tnno, o recebam-era sua ca9a. Assim o 
peceador deve empregar todòs os meios 
para ser recebido, depois da morte, nos 
tabernaculos eternos. Tal é o sentido da 
parabola que se vai ler.

O «homem rico* é a figura de Deus, i 
Senhor absoluto de tjdas as riquezas que 
possuem os anjos no ceu, e os homens 
na terra.

O «ecónomo”  é todo homem que 69tá  1 
neste mundo. Si o homem neste mundo 
e considerado propriotario deante dos ou­
tros homens, não o é deante de Deas, 
mas apenas um administrador, um ecò- 
nomo. Tudo o que possuímos, de facto, 
não nos portence, pois tudo nos foi con­
fiado por Deus ; a quem um dia have­
mos de prestar contas.

A ' hora da nossa morte, encontrare­
mos um livro onde se acha notado, com 
rigorosa precisão, todo o nosso “ activo*' 
e todo o nosso passivo.“

Como o ecónomo infiel, seremos tom­
bem accusado9, deante de Deus, f^elo 
demonio e por nossos proprios peccados.

[2/  O peceador é chamado ao tribunal 
de Deus pela voz dos superiores, pelos 
bons exemplos que recusa imitar, pelos 
salutares avisos dos seus amigos, pelas 
inspirações da graça, pelo remorso da 
consciência e, finalmente, pela morte que 
se approxima lentamente e cai de subi- 
to sobr© elle. A vida inteira nos é cbn- j  
cedida para «regular as nossas contas*,, 
e podemos fazei-o pelo exame de cons­
ciência e pela confissão sacramental. -  
«Presta-me conta dettua administração». 
Esta intimação será feita, um dia, a ca* 
da um de nós, à hora da morte. Para 
uns será terrivel, como o prelúdio do 
castigo ; para outros será cheia de con­
solação, como o annuncio da recompen­
sa.—Depois da morte «já não podemos 
exercer a nossa administração*, é já pas­
sado o tempo de expiar os nossos pec­
cados.

3 E ’ agora, emquanto temos vida, tem-

(2) F O L H E T I M

A Tragédia do Golgota
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Jerusalem, Jerusalem formosa, 
flôr da Turquia d’Asia capitosa, 
sobre quatro colinas levantada, 
de teu halito Damasco e Stambul, 
da Judéa remirando a curva azul, 
cheias, dizem-te santa e consagrada !

Terra bemdita de piedosas lendas, 
de peregrinações, votos, ofrendas, 
para os crentes sinceros, bons e lha nos !
Terra de patriarcas, dc capélas, 
de mesquitas, de igrejas as mais bélas, 
de latinos, gregos e muçulmanos !

Quem teu solo palmilha, ó  terra santa, 
de quanto sente e vé pasma e se encanta.

Tito embalde mandou te destruir ; 
e Adriano, intentando corrigir 
proféticas palavras, cuido em vão, 
aos Judeus permitiu que, em oração, 
eom prantos te regassem as ruinas !

Todas tuas relíquias são divinas ; 
são vencrandos, santos teus Iogares !

po e saude, que devemos reflectir «Que 
hei ae fazer ?* Agora não nos faltam os 
meios, e si reflectimos seriamente, logo 
encontraremos a resposta «Já sei o 
que devo fazer*. No dia do juizo o pec­
eador dirá tambera — «Que hei de fazer?» 
mas será um grito de desespero, a sua 
perda é irremediável.

(4) «Trabalhar cavando a terra“ , ex­
posto ao sol e á chuva, é o penoso tra­
balho da penitencia e da mortificação. 
“ Mendigar** é orar, é supplicar o neces­
sário para alimento da nossa alma.

Si, porém não temos força ou coragem 
para as duras penitencias da vida chrís- 
tã, si não temos tempo e vagar para 
longas orações podemos sempre praticar 
outras boas obras fazer e9môlas ainda 
mesmo do poucó que possuímos.

Qual o pobre que não pode dar a ou­
tro pobre o obulo da viuva or. ainda um 
copo d’agua ? A “ esmola'* w. pois, um 
grande meio de salvação, sem excluir, 
todavia a penitencia e a oração que, 
segundo as circumstancias, nos fôr per- 
mittido fazer.

5 Vê-se bem a astúcia deste mau ser­
vo. Perdoando a uns mais do que a 
outros, toma precauções para que não 
seja descoberta a sua fraude. Além disso 
elle conhecia talvez as disposições de 
cada um e procede com toda a prudên­
cia.- 0  Senhor louvou não a injustiça 
do seu ecónomo, não tinha o direito de 
dispor dos bens de seu amo, nós recebe­
mos de Deus, não sómento uma permis­
são, mas ainda uma ordem formal de 
distribuir com largueza e liberalidade, os 
bens corporaes e e9pituaes que elle nos 
confiou.

Quiz o Divino mestre fazer-nos eom- 
prehender, diz St° Agostinho, que si 
aquelle mào servo é elogiado por saber 
acautelar os seus interesses, com mais j 
razão seremos nós agradaveis a Deus si, j 
conformando-no9 com a lei Diviua, pra- r 
cicamos ao obras de misericórdia. A mo-( 
ralidade da parabola se resume nestas 
palavras ; os filhos do seculo /os mun­
danos/ são mais prudentes em seus ne- 1 
gocios do que os filhos da luz, o homem j 
esclarecido pelas luzes da fé. Emquanto 
aquelles trabalham e se esforçam, e suam, 
e não medem difficuldades para satisfa­
zer as suas paixões, estes adormecem im­
prudentemente sem nada fazer para Deus 
e para o céu.

O  PAPA
Narração Histórica

CAPITULO I
0 ANT1CHRI8T0

Gian Reinaldo, educado numa e s ­
cola da Allemanha, tivera com o pro

fessores no Gymuasio, no Lyceu e 
na Universidade, horaena excepcio 
naep, cujos nomes altisonantes eram 
conhecidos onde quer que ee íallasse 
a língua de Armiuio, e até aeamo a 
fama de alguns delles transpuzer* os 
Alpes e se espalhára pela Italia, terra 
que, aiuda hoje, é  a mãe e o berço 
das sciencias e das bellas artes, mas 
que alguns de seus ingratos filhos 
quereriam tornar servil imitadora da3 
sciencias do norte.

Estes professores eram doutos, po­
rém de uma sciencia e doutrina toda 
própria e singular. Cheios de si pro­
prios, não admittiam nada qne de 
alguma forma pairasse acim a do seu 
misero intellecto, e que não se pu ­
desse demonstrar do mesmo modo que 
pe demonstra que dous mais doas 
são quatro. Negavam portanto a exia- 
fencia de Deus, a immortalidade da 
alma, e assim por ditnte. Affirmavam 
que provinham do m acaco e orgulha­
vam -se de ser simios civilisados que 
tinham aprendido a fatiar e a pensar, 
não querendo ver o dedo divino na 
historia. Pouco se lhes dava que, 
uma vez admittida tal theoria, d e ­
parassem com um cumulo de m ysterios 
para cuja explicação a mente do 
homem sente-se por demais fr a c a ; 
que toda a historia da humanidade e 
todas as sciencias se tornassem, si 
não absurdas, pelo menos carecedo- 
ras de fundamento. A sciencia allemá 
não admitte Deus nem ordem sobre­
natural, e o que a sciencia diz è  a 
verdade, não soffre replica nem du ­
vida alguma.

D'entre os muitos mestres de Giaa 
Reinaldo, o mais douto era um ho- 
menzinho, baixo e corpulento, aspecto 
d e  mocho, olhac severo, com  um par 
d e  o c u Ior suspensos apenas no p e ­
queno nariz achatado. Sua estatura 
nunca teria revelado a summa sabe­
doria, a insuperável sciencia de que 
era possuidor.

Ensinava a historia lá a seu modo, 
que era devéras admiravel e digna 
de imitação. Tinha estabelecido uma 
theoria fundamental assim concebida : 
tudo quo contradiz o facto innegavel 
e real, que todo o bem actualmente 
exiateute no muudo vem do gelido 
septentrião, das bellas plagas da AL 
lemanha, nuuca teve lugar, nunca 
existia. Attribuia portanto um «talvez» 
a toda a historia Grega e Romana, 
punha em duvida a existencia dos 
personagens mais celebres da anti-

Delubros, templos, restos e altares, 
a própria terra, as pedras das estradas 
rememoram lembranças tão sagradas, 
que tu, Jebus, serás á eternidade (2) 
convergência de toda a humanidade !

0  peregrino, que teus sitios busca, 
por muita luz que traga, em ti se ofusca ; 
e sem de ti levar uma lembrança, 
piedosa evocação, nenhum - descança.

Quem entra pelo sul pisa do Moria [3 
o chão que foi, e que, qual reza a História, 
por mando de Davidfoi arrazado, 
para á gloria de Deus ser templo alçado (4)

Desse e doutros mais templos, que ahi foram 
maravilhas, que os fátos. comemoram, 
uma esplendida mesquita em seu logar 
(que ainda existe) erigiu o califa Ornar.
E corre ainda no Moria a tradição 
do sacrifício de lsaac por Abrahão.

(2 )Jebus é antigo nome de Jerusalem. « . . . .  et venit contra Jebus, qus» 
altero nomine vocatur Jerusalem. etc.* Liber Judicum X I X .-1 0

«Abiit quoque David, et omnis Israel ín Jerusalem; base est Jebus, nbi 
erant Jebusei habitatore^ terrae.» Liber primus Paralipomenon.XI-~4

Dão alguns que Salem é igualmente um dos primeirosuomes de Jerusalem* 
o que reputo completo equivoco.

No Genesis (XXXIII— 18) diz-se que Salem é a mesma Sichein : «Transivit— 
que in Salem, urbein Sichimorum, q\aa est in terra Chanaam.»

S. Jeronimo diz que Salem era u na cidade situada perto de Scitopolis.
(3) Defronte do monte das 01i\ eiras estava esse historico Moria.
(4 Esse templo foi começado no a 10 1011 A. C.; e Nabucodonosor o destruiu. 

Outro erigiu-se em 524 A.C.,depois da volta do cativeiro; era uma das maio­
res maravilhas do muudo, e o cruel Tito mandou destruil-o. Adriano mandou 
nesse logar erigir uma capéla; Justiniano couve»?teu-a om basílica do Santa Ma» 
ria, o o califa Omar na mesquita, que ainda hoje se contempla,

l i c a s  de  Y t ú

(S A g o s t in h o ) .
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guidade, ousava atè duvidar a exia- ] 
tencia do Homem -Deus, doa seus 
Apostolos, doa martyres 1 Para elle & 
historia com eçava com o h e ió e , cujo 
nome orgulhava-se de trazer, Arminio 
o Cherusco ; o primeiro historiador 
do mundo era Tácito, a unioa obrt 
authentica deste autor, dizia elle sei 
a «Germania». Sabia de memória esti 
pequena obra, que chamava aurea ( 
digna de admiração; explicava-a ao- 
seus ouvintes e não passava hora sen 
citai-a.

Germanissimo por exoollencia , odia­
va todas as instituições que, ou não 
houvessem surgido na Àllemanha, or 
porventura tivessem travado luta c q d i  
ella  ; «  nas licções de historia pro­
curava lauçar o ridículo sobre tae i 
instituições ou pessoas.

Cra, d ’entro outras muitas, ás quae > 
votava odio mortal, a primeira e 
principal era o papado Romano. Odi& 
va o papado, porque bem conheoia 
ser elle a maior gloria da Italia, e o 
invejava no jardim da Europa. Odia­
v a -o  porque os Pontífices resistiram 
valorosameute ás barbaras tentivas 
dos imperadores da Àllemanha, odia­
v a -o  porque era odiado pelo maior 
dos Allemães (dizia elle, pelo menos) 
Martinho Luthero.

Desafogava toda a sua ira contra 
o papado nas prelecções de historia. 
Não past-ava hora sem que tivesse 
falladô da hydra de sete cabeças, do 
Antichristo Romano, da mulher per­
versa do A-pocalypse. Estas delicadas 
phrases eram as mais bellas que 
pahiam da sua bocca, fallando do9 
Pontífices. Descobrira bem sete mi­
lhões de delictos por elles commetti- 
dos, não sendo dos últimos a con vo­
cação do concilio de Trento e a pro­
clamação do dogma da infallibilidade. 
Quasi todos, affirmava, mereciam a 
fo r ca ! Os peiores porém, eram os 
que haviam sido honrados por seus 
successores com o titulo de doutos, 
e elevados ás houras dos altares. 
Seus maiores inimigos eram Gregorio 
VII, Alexandre llle , de modo especial.o 
infam e pescador hebreu q «e foi o che­
fe da inglória dynaBtia, Simão Pedro, 
que maliciosamente elle confundia com 
Simão, o famoso mago da Samarin.

Não ó de admirar, portanto, que 
suas palavras produzissem effeito no 
coração de seu* ouvintes, a tal ponto 
que estes se enchiam de horror só 
em pensar no Papa. Alguns delles 
eram bons moços, de princípios sãos 
e optimas vistas. Toroar-se-iam  talvez 
bons catholicos si o professor, cora 
sua vastíssima sciencia, não lhes 
tivesse turvado o horizonte.

Gian Reinaldo, tendo terminado o 
curso historico, recebeu do governo 
uma pensão para aperfeiçoar seus es­
tudos em Roma, oude ha um oelebre 
eollegio mautido pela Àllemanha paia 
a cultura desses estudos, no palaoio 
Caffarelli no Campidoglio.

A idéa de ir a Roma, ver a cidade 
que ha tanto tempo formava seu sonha 
dourado, en ch eu -o  de jubilo. De outi i 
parte porém, recuou horrorisado s.) 
pensar que devia ir a Roma, eéde do 
Pontífice Romano, cidade onde reside 
o Antichristo, que, mesmo depois de o 
divino Luthero ter-lhe quebrado u o 
dos chifres, ainda está em pleno vigor 
de suas forças e procura eugodar rs 
iucantos para que sigam sua infan e 
doutrina. Esteve um instante indeoii o 
sobre o que devia fazer. Convinh» - 
lhe acceitar a pensão e ir a Rom i, 
ou era melhor talvez renunciai a 
generosamente e ficar trauquillo e n 
sua patria ?

Permaneceu, com o disse, algum 
tempo perplexo.M as a ambição instava 
com o temor, o ardente desejo de 
vér Roma com o receio de ser attia* 
liido pela hydra de sete cabeças e 
perder assim corpo e alma.

Neste transe foi pedir um conselho 
ao velho meetre.

Este ouviu benevolam ente o d iscí­
pulo, louvou-lhe a delicadeza de ari- 
mo e, depois de muito meditar, íallra 
de oráculo : «Meu caro Gian Reinal­
do, sou de parecer que vás a Roma 
continuar os seus estudos. Deves saber 
que com  a gloriosa tomada de Roma 
pelas armas de Saboia, depois da 
nunca assaz admirada brecha de 
Porta Pia, felizmente estao algum 
tanto cortadas as azas do abutre do 
Vaticano. Elle ainda ó poderoso, mas 
não quanto até então. Além disso, 
meu caro, em Roma terás (.ocasião 
de conhecer mais de perto os delictos 
dos Pontífices e suas horríveis iui- 
quidades. Teu espirito encher-se-á 
asaim de justa iudignação contra elles, 
e tu serás digno da òccupar a minha 
cathedra depois da minha morte. Vai, 
filho, mas toma cautela. Vi precipita- 
rom -se homens mais fortes do que tu. 
Vi alguns dos meus dilectos discipu- 
loscahirem nas garras do £ntichrhto 
e irem engrossar as fileiras da igoo-

rancla e do obsourantismo. Sè cauto, 
filho. Pensa em miixi, e no momento 
do perigo lé o aureo livrioho que 
quero o fferecer-te».

Levantando-se com  gravidade, foi 
leutameute a uma estante, donde tirou 
um livriuho já  bastante usado, que 
deu ao discípulo

Este leu o titulo. Era : G Antichristo 
Rom ano de Luthero.

As palavras do professor e a bolla 
dadiva oommoveram o mancebo até ás 
lagrim as.. . Beijou a mão ao mestre e 
promettteu-lhe que se acautelaria paro 
não oahir nas espiras do papado,que 
seria seu inimigo eternamente.

Dr. Huoo M ioni
Qontmúa

Pela saiide publica
A  Tuberculose

Continuação
VII

CuRABiÚDADE.—A tisica, tratada a 
tempo, é moléstia curavd , porém, ó 
mais ainda— évitavél.

Durante muito tempo duvldou-Be 
da curabilidade da tuberculose e por 
isso bastava que o doente se restabele­
cesse, para se ooncluir que a moléstia 
não podia ter sido tiaioa.

Hoje tem-se provado a cnra da 
mulestia, não sò por meio de autóp­
sias, com o por meio de testemunho 
uDànime de clinicos insuspeitos e 
ainda mais pelos exam es de baote 
ríologistas que tem demonstrado o 
desspparecimento total dos microbios 
nos escarros dos indivíduos curados.

Felizm eute, ja ’ hoje ninguém co n ­
testa a frequennia dos casos da oura. 
Em 100 doentes tratados fóra do 
Sanatorios, pelo menos 30 restabele- 
oem -se completamente, 40 melhoram 
consideravelmente, podendo voltar a ’s 
suas occupações habituaes ; 36 deixam 
de aproveitar e apenas 4 delles vem 
aggravar o seu estado, apezar dos 
beuefioios do tratamento. E ’ que 
nestes últimos a moléstia encontrou 
terreno muito favoravel, o que destró9 
o esforço da medicina e da hygiene.

O ar puro, a boa e suoculenta 
alimentação, o exercio  gradativo e 
moderado, combinado com o repouso 
e a vida ao ar livre, a gymuastioa 
thoraxica e pulmonar e a hydrotber - 
pia oonstitúem o melhor tratamento 
da tuberculose pulmonar.

Todas estas presoripÇões devem ser 
feitas por medico dedicado e instruí­
do, que saiba disciplinar o seu doen­
te com firmeza, oriterio e cordialidade.

E ’ graças a essa vigilanoia constante 
sobre a sua saúde, aos conselhos do 
profissional, que as curas são con se ­
guidas muito facilmente nos sanato- 
torios fechados, isto é, de disciplina 
obrigatória. Nestes estabeleoimeutos 
os doentes são obrigados a seguir 
a’ risoa as prescripções módicas e 
apprendem, por discipliua u i peia 
imitação dos outros doentes, a só 
fazer aquillo que oonvem ao seu 
tratamento.

Os climas e os remódioe são simples 
adjuv antes do tratamento.

C ontM a
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Movimento religioso

CONFERÊNCIA DAS
DAMAS DE CARIDADE

Oommunico ás Senhoras Damas de 
Caridade que a romaria ao hospital 
dos m orpheticos tera lugar no dia 18 
do corrente, saindo da igreja do Bom 
Jesus ás 5 horas da tarde; e para este 
acto de caridade são convidadas as 
demais Senhoras que queiram tomar 
parte.

E tambera as Senhoras Damas de 
Caridade são convidadas para no dia 
de São Vicente de Paulo I 9 do cor- 
tente com parecerem  todas na igreja 
do Bom Jesus com  suas insígnias para 
encorporadas assistirem a missa de 7 
iphoras e tomar parte na communhão, 
bem assim a benção do SS. Sacramen­
to ás 6 ija horas da tarde.

— Outrosim: Aviso ás Senhoras Da­
mas de Çaridado que a reunjôo quin­

zenal da Conferência ficou marcada 
para o  dia 2o  do corrente ás 5 horas 
da tarde no lugar do costume.

2a secretaria
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o b

DEVOÇÃO A 8 ÂO JOSE 1

Na quarta feira, 17 do coi rente 
haverá' na Igreja do Bom Jesus a 
devoção a 6 . José, protector da boa 
morte. Conforme ja ' 6 conhecido, esta 
reunião re ilisar-se -a ’ as 7 horas e 
sera' só para homens, pedindo-st 0 
ooaiparoçimento do maior numero 
possível.

NOTAS E NOTICIAS
Festa de N. •. do Carm o

Promovida pelo sr. Pedro de 
Paula Leite, terá lugar no dia 21 
a festa de N. S. do Carmo, em 
sua egreja.

A festa será precedida de um 
triduo, a iniciar se no dia 13.

No dia 21, haverá missa cantada 
e procissão a tarde.

— No dia 16, terça feira, haverá 
missas, sendo uma ás 7 e outra as 
7 1]2 da manha, com communhões; 
e na das 7 1|2 será feita a impo­
sição do bentinho, às pessoas que 
se apresentarem.

A’s 6 1]2 da tarde haverá ladainha, 
«Tantum Ergo* e bençam.

Confraria de 8. Vicente
Por um cochilo, na ocoa9Íão em 

que escrevíam os a noticia com  esta 
epigraphe e que foi publicada na 
edicção do ultimo dom ingo, deixam os 
de mencionar que as commissões 
sahirão a rua no6 dias 17 e 18 do 
corrente ; e ainda uma vez recom - 
mendamol-as a generosidade do povo 
ytuano, que certamente auxiliara’ 
com os seus ohulos, que reverterão 
em favor dos pobres mantidos pela 
coafereucia.

Collegio 8. Norberto
P1RAPORA ,

Correram brilhantíssimas as fes­
tividades promovidas pelos corpos 
docente e dicente do Seminário 
Menor, de Pirapora, em homena­
gem ao seu patrono. S. Norberto, 
da ordem dos Conegos Premons- 
tratenses, realisadas nos dias 10 e 
11 do corrento, com a presença do 
Exmo, e Revdmo. Sr. Bispo Dio* 
cesano, D. Duarte Leopoldo e 
Silva, que foi presidil-a*

As festividades constaram do se* 
guinte :

Dia 10—A‘s 5 horas da tarde, 
procissão de S. Norberto.

A entrada foi pelo coro cantado 
0 «Magnificat», a 4 vozes; bençam 
do Santíssimo Sacramento e cânti­
co a S. Norberto.

A ‘s 7 horas da noite, teve lugar 
a illuminação e fogos nos pateos 
das recreações, que apresentavam 
bello aspecto.

Dia 11— Alvorada, ás 6 horas da 
manhã, pela banda collegial.

Missa cantada as 10 horas, sen­
do pelo coro e orchestra executada 
a nnssa Maria Auxiliadora, do 
monsenhor G. Cagliero, a Ave Ma* 
ria, solo pelo tenor; de X. Broseé.

Ao Evangelho, fez 0 panegyrico 
de S. Norberto o revdmo. sr. co- 
nego Macario Sais, O . 5 . N.

D pois teve lugar a sessão dra- 
matica musical, sendo representa­
do 0 drama «JuUo* em 5 actos pe­
los seminaristas Armando Guer 
razzi, (Julio, capitão, depois pre­
sidente de O gliari); Luiz Damia- 
ni, (Hyrcano. rico senhor de Ca- 
gliari); Benedicto C i i, (Sérgio, su­
perintendente dos escravos); Pal- 
merino Zenobi, (Clemente, bispo 
de Cagliari); Mario Alcantara e 
Jarbas do Prado (Pio e Lucio es­
cravos de Hyrcano); Genesio N o­
gueira Lopes, (Letej; José Bianco, 
(Ephisio, velho pastor); 0 Arthur 
Leite de Souza, (pretor); e a com e­
dia «Funeraes e Danças» pelos se­
minaristas Armando Guerrazzi, 
(Cassiano), Luiz Damiani, (Augue-

to); José Bianco, (Alberto); Bene­
dicto Goiai, (Cezar), Jarbas do Pra« 
do, (Camillo), Palmerino Zenobi, 
(Fernando) e Antonio de Souza 
Leal (Mestre da banda).

Apoz o «Souveoir de 1’ Exposi* 
ção de Brexelles*, 1897, de J . 
Dewiungaert. executado pe banda 
collegial, 0 seminarista Anthero 
Barret » disertou sobre 0 argumen­
to do drama.

Nos intervallos foram executados: 
«Indiana», valsa para piano, de 

G. Marcailhou, pelo sr. Luiz Gon* 
zaga Cardoso.

«La priére de Ia fauvette», aria 
cantada pelo sr. Genesio Nogueira 
Lopes.

«Chrysantéraes», valsa de Ch. 
Van Kemel.

«Mazurka des Traineaux, de j . 
Ascher, para piano, pelo sr. Luiz 
Gonzaga Cardoso.

Discurso sobre «Garcia Moreno*, 
pelo sr. João Sandoval Pacheco.

«En attendant,» mazurka de H* 
Boekaerts 

Discurso de agradecimento*
A banda collegial executou 0 

Hymno Nacional, com 0 qual en ­
cerrou-se a magistral sessão dra* 
matico musical, que teve da parte 
de todos os alumnos cabal desem* 
penho, pelo que felicitamoPos; e 
aos illastres conegos de S* Norber­
to, agradecemos a delicadeza do 
convite com que nos distinguíram.

H S P U H 8 à
A GRUZ 

Com 0 seu numero 5o, visitou- 
nos este collega que encetou a pu­
blicação em Guaratinguetá, sob a 
direcção dos Snrs. M áxim o d e A - 
raujo & Comp., com o orgam consa­
grado ao Sagrado Coração de Jesus 

Jornal bem feito e se bem que 
de pequeno formato, tem brilhante 
futuro diante de si.

Gratos pela visita,permuttaremos
MENSAGEIRO PAROÇHIAL 

Recebemos 0 n° 5 do Mensageiro 
Parochial da parochia de N. S. 
da Consolação da Capital, e do qaal 
é director o revdmo. padre doutor 
Virgilio Morato Gentil de Andrade.

O presente numero traz um bellis- 
simo summario.

Gratos pela visita.
A PALMEIRA 

E’ este 0 titulo d‘um jornal que 
se edita em Palmeira, no Paraná 
sob a direcçãa do sr. Urbano Carrão* 
e do qual recebemos 0 numero 55, 
anno IV.

Gratos pela visita.
O PINHALENSE 

Em substituição â "Gazeta do 
Pinhal,4‘ semanario que se publica­
va em Espirito Santo do Pinhal, 
sob a direcção do nosso estimado 
confrade Laurindo Marques, appa- 
receu-nos no ultimo domingo ” O 
Pinhalense" sob a direcção do mes* 
mo collega, entrando a fazer parte 
aa redacção como redactor-poiitico 
o dr. Pacheco Lessa.

Vida longa e prospera, são 03 
nossos votos.

MONITOR SUL-MINEIRO 
Com 0 seu numero de 7 do cor­

rente, festejou 0 X X X V  annoa de 
sua publicação, este importante or - 
gam da imprensa mineira, que se 
publica em Campanha sob a com* 
petentissima redacção do sr. Josè 
Pedro da Costa.

Felicitando 0 velho orgam minei­
ro auguramos que este facto se ro- 
produza dor dezenas de annos.

A LUCTA 
Appareceu domingo ultimo nesta 

cidade um jornal mignon sob 0 ti­
tulo ’A Lucta“  e redigido por um 
grupo de moços.

Prosper idades.
A CIDADE 

A de2 do correuto completou 0 
sou III anno de publicidade* ' 4A Gi-» 
dade,“  semanario que se publica 
em S. Cruz das Palmeiras, sob a 
direcção do sr. Anthero M. Leite. 

Nossas affectuosas saudações.

Instrucção P u b lica
Reassumio na 6egunda leira ul­

tima 0 exercício do seu cargo de 
adjuncto do grupo escolar «Dr Ce,
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zario Motta», d esta cidade, o pro­
fessor Carlos João de França Gal- 
iet, que desistio do resto dos 60 
dias de licença que tirára em pro- 
rogação.

Segundo estamos informados, o 
professor Gallet foi convidado para 
dirigir o grupo escolar de Ribeirão 
Preto.

E ’ o caso de se dar parabém a 
população escolar de Ribeirão Pre­
to, e pezames a de Ytü, que fica­
rá por isso privada d ’um professor 
dlstmctissimo e a nossa sociedade, 
d'um cidadão correctissimo.

— Foram concedidos 25 dias de 
licença ao professor Pedro Augnsto 
Kiehl,da I a escóla nocturna do Sal­
to, pará tratamento de saúde.

—Por decreto dô segunda feira 
ultima, foi removido para a segun­
da escóla de Capivary, o professor 
complementar sr. Jorge Americano 
Rodrigues d’ A]ckmim, professor da 
segunda escóla nocturna do S&lto de 
Ytü.

Collegio de s. Luiz

Amanhã cummemora a igreja o 
martyrio do venerando padre jesuí­
ta Ignacio de Azevedo e seus trin* 
ta e nove companheiros, «cogno- 
minados os «Martyres do Brazil» e 
que vinham para a missão do 
Brazil em companhia do governa­
dor D. Luiz de Vasconcellos, em 
1870 e que pereceram em frente a 
ilha de Palmas, uma das Canarias.

O Collegio de S . Luiz, alèm da 
festa religiosa-interna fará amanhã 
a distribuição solemne das digni- 
dadas e promulgação dos postos de 
honra aos alumnos distinctos des­
te ' dous últimos mezes escolares.

Precederá a distribuição, um cer- 
tamen de litteratura portugueza 
pelos alumnos,do V anno gymna- 
sial.

Nos intervallos, a orchestra co l­
legial, sob a regencia do maestro 
Tristão Mariano, executará bonitos 
trechos musicaes.

Mercedes

O estimado cidadão sr. Bento de 
Campos Silva e sua senhora D. 
Anna de Campos Silva, passaram 
na manhã de segunda feira ultima, 
pelo duro golpe de ver arrebatada 
dos seus braços de paes estremosos 
a sua idolatrada e unica filha Mer­
cedes de Campos Silva, de lOannos 
de idade e o idolo do casal, que 
ora lamenta tão crusciante provação.

O sahimento fúnebre da querida 
creança, realisou-se mesmo na tarde 
de segunda feira

Aos desolados paes, apresentamos 
as nossas condolências.

Beunião

Conforme já  aqui noticiamos rea- 
Usa-se hoje ao meio dia na igreja 
do Bom Jesus a reunião do Aposto 
lado da Oração do SS. Coração de 
Jesus, para a qual são convidados 
todos quo a elle pertençam quer no 
caracter de zeladores, quer como 
simples e assock doss.devendo todos ir 
revestidos de suas insígnias.

Ram al de Porto Feliz

N’0  Árarytaguaba, de domingo ul­
timo, •rifcontramos a seguinte local : 

«Pessoa muito conceituada desta 
localidade, recebeu uma carta do 
illustre engenheiro dr. Garcez, com- 
municando-lh’a que, até o dia 20 do 
corrente, virá a esta cidade, afim de 
dar inicio aos tiabalhos de construc- 
ção do leito da estrada de ferro de 
Ytü a esta.»

D. joáo N ery

Vindo de Pouso Alegre, sua dio­
cese, chegou quinta feira á capi­
tal, o  exm o. sr. D. João Nery, 
acompanhado de seu secretario 
particular, padre dr. Joaquim Ma*

mede da Silva Leite; do secretario 
do Bispado de Pouso Alegre, co- 
nego Ootavio Chagas, e do padre 
Ataliba de Mello, vigário de Santa 
Rita da Cassia, naqueila diocese* 

D. Nery partirá para o Rio, pelo 
nocturno do dia 16, seguindo logo 
depois para Mariana, onde tomará 
pirte no 2* congresso dos bispos 
brasileiros da Província Meridional 
a se realisar no próximo mez de 
agosto.

Acto de reconhecimento
Na bella e com m ovente ceremonia 

da primeira communhão de mais de 
setenta creanças, meninos e meninas, 
realisada com tanta pompa por occa- 
sião do encerramento do mez do Sa­
grado Coração de Jesus, na tradicio­
nal igreja do Bom Jesus, não foi pe­
queno o numero das que receberam da 
benemerita sociedade «Sagrada F a ­
mília de Nazareth» as vestes para a 
solennidade. E ’ certo que mui diffi- 
cilmente se distinguiria no grupo, 
ema das meninas vestidas pela so­
ciedade de outra que não precisou 
do auxilio, tanto foi o capricho das 
senhoras presidente e associadas, no 
preparo desses pequenos enxovaes. E 
a uniformidade, e o correcto trajir 
das creanças causaram optima e 
agradavel impressão nos assistentes. 
Estamos certo que a sociedade de 
N izareth, embora não trabalhe para 
conquistar desses applausos epheme- 
ros que o mundo prodigalisa tantas 
vezes, bem mereceu a sympathia que 
já angariou na sociedade ituana, mas 
ainda assim, as innocentes creanci- 
nhas protegidas, por sua vez, dese­
jam mostrar tambem a gratidão.Para 
este flm determinaram fazer hoje uma 
communhão por intenção da «S oc ie ­
dade da Sagrada Farailiao, e na mis­
sa de 7 i / 2, todas as que fizeram no 
dia 3 o a sua primeira communhão, 
se apresentarão encorporadas à Sa­
grada meza, para receber o Fão dos 
Anjos pelas excelleutes senhoras pro- 
tectoras e gentis costureiras da So­
ciedade de Nazareth ; tambem a Santa 
Missa será celebrada por idêntica 
intenção E com  a delicaua lembrança 
de orar a Deu6 pelos seus bemfeito- 
res, de receber por elles Jesus Sa­
cramentado, mostram esses interes­
santes anginhos que são gratos, e 
bem testemunham seu reconhecim en­
to. Apoz a missa em dois grupos, se' 
rão photographados, devendo duas 
dessas photographias ser offerecidas 
a Exma. Presidente da Sociedade.

Com  fins tão santos, com o os que 
tem a Sociedade de Nazareth, e vio­
lentado o cèo com  as innocentes e 
poderosas preces das creancinhas pro­
tegidas, bençams mil choverão sobre 
as bemfeitoras associadas, alem da 
retribuição centuplicada, com que 
Deus costuma pagar até aos que dão 
um cópo daguà apenas, em seu n o ­
me .

D. josè M arcondes

Chegou quinta feira a Itapetinin 
ga, em visita pastoral, o sr. d. Josè 
Marcondes Homem de Mello, ar­
cebispo titular do Ptolomaide

Ao seu encontro veio ao Morro 
Alto uma commissão que lhe deu 
as boas vindas em nome do povo 
daquella cidade.

Da estaçào da Sorocabana Rail - 
way, onde foram aguardar a che 
gada do comboio grande numero 
de pessoas e as auetoridades locaes, 
precedidos das trea corporações mu­
sicaes da cidade,o sr. d. José seguiu 
para a egreja do Rosário, onde o 
recebeu a respectiva Irmandade, 
seguindo depois para a Matriz rea- 
lizando-ae alli solemne «To-Deum.

As ruas por onde passou o emi­
nente prelado,estavam embandeiradas 
e o chão repleto de folhas docanella.

A ’ noite foram illuminadas as 
fachadas dos prédios situados no 
largo da Matriz.

O exmo. arcebispo de Ptolomaide 
está hospedado na casa do revmo. 
padre dr. José Cecere vigário di 
parochia.

O  n* 65
O proprietário da sapataria«Santos 

Dumont»,ali da rua do Commcrcio, 
que se fazia notado pelo reclame do 
sapato n* 65, fugio desta cidade, 
deixando os socios das ultimas coope­
rativas -segundo um delles nos disso,

no desembolso de 28$000 uns 
e de 12j$*000, outros.

E lá so foi 0 65 e mais os cobres 
dos confiantes associados.

C a m a r a  M unicipal
Realizou-se no ultimo domingo a 

sessão ordinaria da nossa munici­
palidade e entre outros assumptos, 
a camara resolveu :— Augmentar para 
12080^0 mensaes, a gratificação do 
escrivão de Policia; autorisar 0 
Intendente de Obras Publicas e F i­
nanças *. a adquirir 0 predio da rua 
da Palma. 60, de propriedade da 
herança do sr. Felipppe Corrêa 
Leite, pela quantia de 17:000^000 ; 
a tazer doação ao governo do Es 
tado, do terreno municipal, para a 
construcção da nova cadêa ; e a 
reformar 0 documento de divida "da 
camara em fa7or da herança de 
Joaquim Januario de Quadros e 
finalmente resolveu realisar uma 
sessão extraordínaria hoje, em qual 
será apresentado 0 parecer da com ­
missão especial nas propostas parã 
ô serviço de agua e exgottos.

Eclipses
Na ultima quarta feira foi obser­

vado 0 eclipse annuar do sol, men«< 
cionado em quasi todos os almanachs.

Começou a ser observado pouco 
antes das 11 horas da manhã porem 
mesmo assim foi notada a mai or 
phase a 1 hora e 55 minutos da 
tarde e 0 termo do eclypse ás 2, 
55 minut9 8 ; sendo a grandeza de 
0 ,866.

Neste mez, na noite de 24 para 
25, haverá um eclipse parcial da 
lua, 0 qual começára as 11 horas 
da noite, com as phases seguintes :

Entra a lua na penunbra, às 11, 
6 minutos.

Entra a lua na sombra ás 12,11, 
minutos.

Meio do eclipse á 1,3o
minutos:

Sae a Lua da sombra ás 2,48 
minutos.

Sae a lua da penumbra ás 3,54 
minutos.

A grandeza do eclipse será de 
0 ,6J0 , sendo visivei na Europa 
Occidental, na Africa, no Atlântico 
e 11a America.

Cezario  Motta
O Centro Acadêmico Onze Je 

Agosto começeu a lançar nos esta­
belecimentos de ensino de 8 . Paulo, 
as subscripções para a estatua do 
dr. Cezario Motta Junior.

Dr. Thom az A lv e z
D\<0 Estado de S. Paulo», de 

hontem :
«Telegramma hontem recebido do 

do Rio, noticia o fallecimento do 
sr. dr. João Thom az de Mcfio A l­
vares, ministro do Tribunal de 
Justiça de S. Paulo.

O sr. dr. Mello Alves era geral- 
mente estimado nesta capital, o n ­
de residia ha muitos annos e em 
cuja sociedade pôde evidenciar 0 
traço característico do seu tempe. 
ramento, que era a bondade de co* 
ração. '

Natural do Rio de Janeiro, teria 
agora 47 annos de edade.

Era filho do finado conselheiro 
Thomaz Alves, íllustrado advoga­
do nos auditorios do Rio e proles- 
sor da Escola Militar e da exma. 
sra. d. Emilia de Mello Alves.

Form ou-se em ltí82 pela Facul* 
dade de Direito de 8 . Paulo, de* 
pois de um curso brilhante.

Foi em seguida nomeado juiz 
municipal de Laranjeiras, no Es 
tado do Espirito Santo, cargo que 
exerceu durante pouco tempo. D.v 
hi, foi removido para Ytü, como 
juiz substituto.

Pediu demissão desse cargo em 
1839 para «e incorporar ao partido 
republicano, do qual desde então fez 
parte, cooperando na propaganda.

Proclamada a Republica, foi 
nomeado juiz de direito de Ca­
pivary, neste Estado, de onde re­
moveram para a capital, com o juiz 
privativo de casamentos.

Por occasião da reforma ju d i­

ciaria, foi aproveitado para juiz da 
primeira vara civil e commercial 
da capital.

Exerceu por algum tempo 0 car­
go de juiz da quinta vara criminal, 
provedoria; feitos da fazenda e 
execuções criminaes em virtude de 
permuta com 0 sr. dr. Meirelles 
Reis, actual juiz da primeira vara.

Em 1901 foi nomeado ministro 
do Tribunal de Justiça, funccio- 
nando sempre na Camara Criminal».

MOVIMENTO SOCIAL
Em visita a seus filhos, alumuos 

do Collegio de S. Luiz, estiveram 
aqui os senhores Joaquim de Paiva, 
de Piraseununga, Manoel Gonçalves 
Foz, de Araraquara e Eliziario Dias, 
de S. Josè do Rio Pardo.

—D «—
Passa depoisd’amanhá 0 seu 86° anni 

versario natalicio.o venerando ytuano* 
exmo. er. Barão do Ytahym; um 
doa homens a quem Ytú deve ines­
timáveis serviços.

Espirito caritativo, não existe um 
bó estabelecimento de caridade aqui 
ao qual 0 seu nome não esteja liga­
do por valiosas dadivas e valorosíssi­
mos serviços.

A Federação cumprimenta oordeal- 
mente 0 venerando ancião.

 BC---
A Federação antecipa as 8uas sau­

dações, ao virtuoso sacerdote jesuíta 
revdmo padre Jose Affonso Lima e 
Sa' pele motivo de eeu anniveraario 
nntalicio, que se verifica no dia 17 , 
quarta feira próxima ; fazendo votos 
ao cèo, pela precioaa saúde de tão 
distincto sacerdote, um dos mais pre- 
claros da gloriosa Companhia de Jesus 
e illustrado lente e Becretario do 
Gymnasio de S. Luiz, desta cidade?

—»'<—
Esteve na cidáde, regressando na 

quinta feira pela manhã, 0 sr. Luiz 
de Çueiroz Tellee,abastado capitalista 
e fazendeiro, residente em Campinas.

— »c--
Fez annos ua quinta teira ultima 

0 menino Oswaldo, filho do sr. Josc 
Custodio da Silva Camargo.

—» a—
Esteve na cidade, hospedado com 

0 revdmo padre José Masset, capellão 
do Patrocínio, 0 revdmo monsenhor 
Antonio do Nascimento Castro, vigá­
rio de Taubatè e illustre publicista.

S. Rvdma. veio trazer uma sobri­
nho qua entrou a fazer 0 uoviciadd 
uo Collegio do Patrocínio.

a  Fideração cumprimenta 0 notá­
vel sacerdote.

— » c--
Esteve na cidade 0 illustre ytuano 

sr. Ottoni de Vaeconcellos Camargo 
provecto professor da escola comple­
mentar de Guaratiugueta’ e filho do 
capitão Francisco Antonio do Nasci­
mento.

Perante 0 dr* presidente do Tri­
bunal de Justiça do Estado, habili* 
tou-se para exercer a advogacia na 
comarca de S. Pedro, 0 sr. Antonino 
Cintra, irmão do noticiarista desta 
folha.

Felicitamol-o.

Para S. Paulo, acompanhado de 
sua veneranda avó exma, sra. d. An­
gela de Barros, seguiu hontem 0 
senhor Alexandre Luiz de Barros, 
que foi ali ali assistir 0 casamento de 
sua prima.

Esteve na capital, d ’onde regres­
sou hontem, 0 capitão Francisco 
Pereira Mendes, co proprietario da 
Pharmacia S. José.

jrmwnnrv w r m  T O  ■».

Secção Livre
MQ> P Ü S M Ç ©  m  A F R â Ç â  

Frediano Martini, participa a eata 
e as demais praças com quaes tem 
tido relações commeroiaes, que ven­
deu 0 seu estabelecimento «Padaria 
Minerva», situado a rua do Commer- 
cio, n. 76* livre e desembaraçado de 
qualquer responsabilidade, aos se­
nhores .João Feltre e José Petri.

Ytú, 3 de Julho de 1907.
Frediano Martini 

Concordamos.
João Feltre 
jose Petri
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G A Z O Z A  E LICORES
DE

D E B A R D I N I E F I L H O S

lncontestavermente a melhor desta cidade
Ob proprietários de9ta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enurme 

freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus prodactos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoado* aparelhos para fah ‘ 
co e araolhamento da cerveja de sua fabricaç&o p n -

Brevemente será exposta a venda esHa cerveja, fabricada de accordo com^as mais recentes e modernos processos; avisam tarabem a sua numerosa H
freguezia que mudarfto o actual rotulo da “ Cerveja Dupla »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se ‘ *Progresso“  ^

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI. PORQUE A MESMA. CONFORME ATTE8 TADO DO LABORATORIO DE HYGENE ALEM DF A  p o n t u d  
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM M ATERIAL DERIM EIRISSIMA " A ^ ^ T E R

E incontestaveEACerveja BARDINI e a melhor que 
existe no mercado desta praça

ALFAIATARIA MISORELLI

Misoreili& Dell Osso
Os proprietários dessa jà bem conhecida Alfaiataria, 

com m unicam  ao respeitável publico, que do dia i°  de Ju ­
lho em diante fica a d ireccêo da Casa. sob á exclusiva ge­
rencia do Socio Sr. Pedro D e)i’osso, GARANTINDO TODA A 
PONTUALIDADE NAS EXECUCÃO DAS ENCOMMENDA.

Outrosim: Avisam o respeitável publico, que desde já, 
acha*se aberta a -2a Cooperativa de um terno de asemira de 
superior qualidade, pagando cada socio que assignar i nume­
ro a quantia de 3$ooo rs. por semana. O socio que for pre­
miado no ultima semana, tera’ direito a 2 terno s de ase- 
mira conform e o regulamento da casa.

R u a  do Com m ercio N.— 118

YTU'

Misorelli Dell Osso

A VENDA
Vende- uma excellente, chacara, muito próxima desta cidade, situado 

no c am p o  DA forca  e retirada da Villa Nova apenas meio kilometro 
indo pelo leito da es tra da  d e  ferro gasta-se apenas .8  m inutos, a t>é 
A . la c a r a  tem as seguintes b e m fe i t o r ia s  3 boas casas de morada- 1 i  

mil pes de cafe formado ; 4  mil b a n a n e ira s ,  e g r a n d e  numero de arvores 
tluctiteras jaboticabeiras, larangeiras, mangueiras, etc.

tres aguadas magníficas e abundantes
A colheita annual de café tem a media de mil arrobas; a producaçgo de 
abacaxs te r  sido de 400 MIL, que tem produzido annualmente vinte e 
« t t o v I v u 6 quarenta alquaire de terra, sendo a m etade em 
M ATTO VIRGEM e o mais em terreno cultivaveis e boa pastaria • as suas 
divisas sao próprias e naturaes; dono p o ’de tambem se utilisar, para pas­
taria, do grande cam po,fronteiro a chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro de telha < 
tijollo podendo sustentar uma olaria sem nunca acabar : a proximidadf 
da estrada de ferro permitte remetter o prodacto para toda a parte

O motivo da venda é dono ter de se retirar para sua patri a no- 
isso vende por preço baratíssimo, de m odo que 0 comprador nunca 
_ podera .se  arrepender visto que os lucros são extraordinários em re- 

laçao ao capital empregado. Esta chacara é muitíssimo conhecida de todo< 
as pessoas desta cidade : Qualquer negociante da Villa Nova padera’ dar 
informações. 1  rata-se na mesma chacara com

G X O V A IS tW  P I A J f S g  x m

G O T T A S S .  JOSÈ
mo FHARM-AiCEiyTICa

E. Pereira ílcndes
Enérgico e de rapido effeito con­

tra as dores de Dentes e Ouvido.

V en d e-se  na Pharm acia São José

Largo da Matriz, 17

Dos

Encontra^se 
Ina Pharma­
cia S. JOSE

U h
iM

I J U l F l l l
O abaixo assignado 

compra qualquer quanti­
dade de agodão em caro­
ço, posto na sua fabric? a 
4:500 por i 5 kilos.

r a iE I K A  MENDES

•FREVIDINELIA
rA U L IS T A  

DE PENSÕES 
Sociedade legalmente 

constituída em 15 de 
Setembro de 1906. 

j Com a pequena cou- 
5^1 tribuiç3o de 2$>500 por 

mez te nr se direito a 
uma pensão annual de.. 

g g j|  l :b 000$00 depois de 15 
annos (caixa B); e com 

,1 a entrada de 5$000 por 
J mez terscha  a pensão 

íj annual de l :200$d00,
Pj findo 0 praso de 10 an- 
H nos (Caixa A).

E ’ o melhor plano de j > ^
economia ao alcance de 

?í todas as bolsas. — 
ffl Em c-iso de morte dr '  
jíg socio inscripto, devol* ( 
jí vem-se a familia todas I 

as prestações pagas, an- !
> J tes dc gozarem a pensão |v^^, 

Agente em Y T U ’ | i§?5 
^Francisoo AntonioNascimento

Papeis para casam ento

F. Cintra, Â TRAVES­
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara oapeis para casa­
mento civil e religioso;e pa­
ra natnrieaçfto de estran­
geiros ; requerimentos para 
tntellas, justificações, in­
ventários e para as repar­
tições publicas mnnicipaes 
estadoaes e federass. En­
carrega-se tambem de es- 
cripturaçao e balanço com- 
merciaes.

VENDE-SE 
boas casas ne9( 
dade, sendo urx 

I largo do Caras
dua6 no largo do Bom jesus.

O motivo da venda c ter a sua 
pnetaria se retirado para a caj 
e náo convir ter aqui procura 
Para informações e preço no es 
torio  desta folha com  F . C intra,


